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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO, 


Axresnesno ao que me representou o 
bacharel José Maria Borges, secretario da 
procuradoria regia da relação de Lisboa , 

“e ao desempenho com que desde 1852 
exerce este emprego , o qual, pelo decre- 
to, com força de lei de 5 de Novembro 
dig 1851, é considerado commissão do Mi- 
misterio publico, assim como exercera o 
die sub-delegado do procurador regio no jul- 

do da Povoa de Varzim desde 1846 até 
11849 ; o de Administrador do concelho de 
Ailemquer e de Villa-Franca de Xira em 1850 
e: 1851; e o de official da secretaria da- 
cqella repartição no dito anno de 1852, 
cemque passou a secretario; e lomando 
eem consideração que o mesmo bacharel 
ecorrespondendo ás qualificações que me- 
receu na Universidade de Coimbra, onde 
ulbteve o sér premiado no quarto anno, o 
julgado dislincto em todas as aulas do quin- 
too anno de seu curso jurídico, tem cum- 
prrido sempre seus deveres com intelligen- 
cia probidade e'zelosa dedicação, não só 
nús referidos lugares, mas tambem na com- 
missão de que fui encarregado como secre- 
tmrio servindo de ajudante do procurador 
regio , e no emprego de secretário do con- 
selho geral de beneficencia alem do ser- 
viiço militar que prestará de 1833 a 1841: 
buei por bem nomea-lo para o lugar de 
juiz de direito da comarca de Villa-Franca 
die Xira, vago pelo novo despacho do ba- 
cthsrel Manoel Thomaz de Sousa Azevedo. 
CO ministro e secretario de estado dos ne- 
geeios Ecclesiasticos e de Justica o tenha 
sssim intendido, e faça executar. Paço, 
em trinta de Janeiro de mil oitocentos 
ciincoenta e seis. = REL = Frederico (Gui- 
lherme da Silva Pereira. 


CORTES. 


CAMARÁ DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 16 de Maio. 


PIRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


Abriu-se a sessão á meia hora depois do 
meio dia achando-se presentes 52 snrs: de- 
putados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
amlecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr Passos (Manoel), mandou pa- 
Fa a mesa uma representação de 208 ha- 
bitantes de Alter do Chão contra os pro- 
Jjectos financeiros do guverno. 


O snr. Correa Cacperra, declarou que 


falioo a algumas das sessões antecedentes 
em rasão do incommodo de saude ; e man- 
dou para a mesa a seguinte declaração de 
Voto : 

« Declaro que, se estivesse presente 


mas sessões de 14 e 15 do corrente teria | 


Yolado contra os artigos 1.º e 2.º do pro- 
Jecto n.º 12 4: — e que, approvados es- 
Ses artigos e $$, votaria pela applicação , 
ams credores da divida interna fundada , 
dias vantagens concedidas aos credores da 
divida externa, 

Mandou-so lançar na acta. 

Na 4.º parte da ordem do dia entrou 
em discussão o parecer n.º 22, que foi 
"gcitado, sendo approvada a substituição 
di snr Moraes Carvalho, declarando-se de 


| 2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
| Continuação da Discussão na especialidade 
do projecto n.º 12.4. 

Entrou em. discussão o art. 3.º, que 
é o seguinte : 

Art. 3.º Fica nestes termos approva- 
do o accordo celebrado em Londres em 13 
de Dezembro de 1855, entre o ministro 
da fazenda, e mr. Richard Thornton. 

$ unico. A ultima clausula do refe- 
| rido  accordo relativo á preferencia em em- 
prestimos futuros, no caso de se realisar 
o emprestimo alli mencionado, fica alten- 
dido e declarado, na lei especial, que au- 
ctorisa o dito emprestimo. 

O snr Ciaxiço, intendendo que a ques- 
tão da preferencia do emprestimo devia ser 
reservada para quando se. tratasse do n.º 

º do projecto n.º 12 B, mandou para a 
meza uma. proposta para ser eliminado o 
$ unico do art. 3.º 

Sendo admittida, ficou tambem em dis- 
eussão. 

O snr. Xavier Da Sicva, sustentou que 
o objecto especial do accordo se contem 
nos primeiros duis arligos ; e este artigo, 
dizendo respeito ao emprestimo, deve ficar 
para ser tratado no projecto n.º 12 B; e 
| por isso propunha a eliminação de todo o 
artigo. 

Foi tambem admittida esta proposta 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, disse que 

não podia admitir as eliminações propos- 
| tas; porque este artigo é uma parte do 
| accordo, que não pode ser eliminado pelo 
só voto d'uma das partes contractantes; 
| mas é certo que tendo este artigo de ser 
mais- especialmente discutido no objecto 
| do emprestimo , convinha que não houvesse 
duas discussões ; e por isso podia appro- 
| var-se o artigo, sem com Ludo compromet- 
ter o que houver de resolver-se no proje- 
elo n.º 12 B. 

O snr; Avira, disse que convinha em 
que, fazendo: este artigo parte do accordo, 
elle não fosse eliminado ; mas então não 


do projecto do emprestimo. 

| O snr. Logo DE AviLa, de accordo com 
(9 snr. ministro da fazenda mandou para a 
meza uma emenda para que, onde se diz — 
| fica atendida, — se diga — ficará conside- 
rada.— 

Ainda tiveram a palavravos snrs. Cha- 
| miço, Carlos Bento, e Xavier da Silva sus- 
tentando a eliminação do artigo; e o snr. 
Lobo de Avila sustentando a emenda que 
| mandou para a mesa; e tendo dado a ho- 
(ra ficou ainda pendente esta discussão, 

O snr: Correa CacDeira (sobre à or- 

dem), mandou para a mesa uma” repre- 
| sentação dos habitantes de Celorico de Bas- 
| to, contra os projectos financeiros do go- 
( verno. 
! O shr. Bivar, mandou; para a meza 
uma representação dos povos, que consti- 
tuiam o antigo concelho da Villa do Bis- 
po, pedindo a restituição do- seu muni 
eipio. 

O snr. presente, dando para ordem 
do dia''amanhã a continuação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão. 
| Eram mais de 4 horas da'tarde. 


(————T———.—— 


| PORTO 25 DE MAIO. 


VIAÇÃO PORTUENSE. 
Presacrava-se que o dia de quar- 
|ta feira ultima seria o derradeiro da 
| Companhia Viação Portuense ; sendo 


blea não poderia vira um accordo que 
desse unidade de pensamento ao pro- 
posito da Companhia, e a habilitasse 
a proseguir na empreza, que a si 
tomara; pois que a divergencia de 
opiniões era aquecida por escriptos e 
influencias  pessoaes, tratando cada 
campo de conseguir a realisação de 
sua idea, e procurando os meios para 
alcancal-a, neste intervalo que medeou 
desde a penultima á ultima reunião 
da assemblea. 

Apontava-se já o modo como a 
Companhia liquidaria, aventando-se 
que o governo não deixaria de ser 
| equitativo para com ella, que tanta 
| consideração merecia, por ser a pri- 
meira empreza que por associação e 
tanto desinteresse acabara uma estra- 
da no paiz. Figurava-se a troca dos 
haveres da Companhia por inscripções 
do Credito Publico, para que outra em- 
preza. tomasse o acabamento da es- 
trada a Guimarães que aquella con- 
cebera mas não lhe fora permittido 
realisar. 


| estado duvidoso em que se suppoze- 
ira a Viação Portuense terminou feliz- 
| mente, graças ao pundonor que ani- 
| mou os seus accionistas, reunidos no 
| dia vinte e um, para decidir pela yi- 
| da ou pela morte da Compauhia, pe- 
la sua “perfeita rehabilitação, ou pelo 
seu completo desapparecimento. 

A opinião que desejava fazer con- 
| vergir à companhia para a realisação 


| 


Não aconteceu porém assim, e o| 


que com enthusiasmo abraçara, fo- 
[ram tão felizes que sobre 500 acções 
já tomadas, aberta no acto a subscri- 
Pção, cerca de duzentas se juntaram 
mais áquellas, incumbindo-se a uma 
commissão de nove accionistas a pas- 
sagem das restantes para completa ha- 
bilitação da companhia, facto que se 
póde dar como consumado. 

Terminou assim honrosamente a 
| sessão da Viação Portuense, enganan- 
do-se os que ainda que fundadamen- 
te acreditavam que ella não chegaria 
|a preencher a tarefa que briosamente 
começara, sendo de esperar que agora 
| desapparecerá a devirgencia entre os 
| accionistas, e que os proprios a quem 
'não foi dado vencer a idéa da dire- 
[ctriz por Santo Thyrso, porque a op- 
portunidade os desfavorecia', se não 
| negarão a concorrer para que a com- 
| panhia tome a posição que lhe é per- 
| miltida, e que erguendo-se do abati- 
| mento a que chegara, veja corvados 
| condignamente os seus patriolicos ex- 
| forços. 


—— ——c— 
| VINHOS. 

| O snr. barão de Forrester, sahindo des- 
ta cidade no paquete de 30 do mez pas- 
| sado, apenas chegou a; Londres desenvol- 
| veo logo a sua actividade , começando de 
novo as suas publicaç: naquelle. paiz , 
| concernentes a Portugal e au commercio 
| de Vinhos do Porto, exbibindo a primeira 
| prova d'uma circular que a sus casa (José 
James Forrester & Filhos, em Londres) bia 
| publicar. 


& 


podia approvar-se sem primeiro se tratar | 


da estrada por Santo Tyrso tinha por | Deste documento damos alguns extrac- 
si zelosos partidarios, que não poupa-| tos interessantes, que não podemos deixar 


| vam' exforcos, contando em favor seu | de prover 0 irem causar muita sensação 
! na Gram-Bretanha, que é a principal con- 


| E o a - 
| 9 conceito de Tespeitaveis caracteres, a | cumidora de nossos vinhos. 
| quem a companhia era devedora em | Do extracto sobre ageropiga vê-se que 


grande parte da sua creação. Mas esté | o uso constanto da impropriedade do se 


Ullilidade publica, e urgente a expropria- | bem fundado o receio de ver acabar | 
“o das terrenos e quaesquer obras nelles | esta patriotica Associação á vista da | 
$Mistentes, comprehendidos na planta para | 

Crantamento de um matadouro na capital | 


pensamento era contrariado não só 
por outros accionistas, que convenci- 


| triz por Villa Nova de Famalicão, mas 
ainda pelo contracto addicional feito 
com o Governo, que estabelecendo es- 
| ta directriz não consentia alteração sem 
|o assentimento deste, e collocava a 
companhia em manifesta, contradição 
com as suas ultimas resoluções quan- 
dose tratara de definitivamente “es- 
fabelecer a directriz, harmonisando os 
interesses daquella com os do publico, 


Assim exigindo-se que a adminis- 
tração  declarasse qual a resolução que 
o Governo, tomaria procurando-se al- 
terar o contracto addicional, ella não 
[hesitou em apresentar as informações 
seguras que houvera a respeito, e lhe 
[davam a certeza que a tal alteração 
9 Governo por maneira alguma annui- 
ria, vindo por tal modo a desappa- 
recer o' contingente das 500 acções a 
| que se compromeltera. 

Então a maior parte das illustra- 
ções da assemblea, Lomando a nobre 
resolução de excitarsos concorrentes a 
deliberar-se pelo cumprimento fiel do 


forte desintelligencia que ainda con-| ultimo contracto, desenhando o triste 


| dos estavam da preferencia da dire-| 


Meo silio que começa ao chafariz da Cruz 
Taboado, e corre até à casa vulgarmen- 
* chamada — O Deserto. 


|tinuava entre os aceionistas sobre a | conceito que o Porto daria de si, a 
| directriz a Guimarães. honra e a-vantagem que chamavam a 
Tudo fazia esperar que a assem-' companhia ao acabamento do objecto 


permittic que a geropiga seja exportada 
daqui, ou admiltida como vinho em algum 
[outro paiz, está agora provado pela resolu- 
'ção que o governo britannico tomou em 
decretar que nunca mais se use de gero- 
| piga para misturar, nem confeiçoar quali- 
| dade “alguma de, vinhos na. Gram-Breta- 
nha. — a 

| E quanto ao paragrapho sobre «direi- 
| tos de vinho» temos motivos de recear que 
[o nosso amigo barão de” Forrester, vendo 
“que depoisde- tantes publicações suas (que 
sem duvida se encaminhavam ao melhora- 
mento du nosso, systema de governo no 
| Douro) não se lhe tem, respondido da parte 
do actual governo deste paiz — e roformista 
como elle é — nunca terá tido molivos de 
sentir, o ver-se obrigado a declarar que 
por em quanto não vê probabilidade de ha- 
ver em Inglaterra redueção nos direitos du 
vinho. 

Temos diante de nós o «Ensaio sobre 
Portugal», obra em que o sar. barão se 
!compromette a trabalhar, até, elle e seus 
collegas colherem o bom resultado do re- 
| duzirem os direitos sobre vinhos do, Por- 
[o, e outros mais, a uma sexta parte da 
taxa actual. 
| Na ausencia do snr. barão de Forres- 
ter, abstemo-nos de mais observações: so- 
bre este e mui importante ponto; nem tam- 
bem queremos seguir esse boalo = que por 
ahi se ouve — de sque jo nosso amigo, e 
amigo de Portugal, abandonando-nos in- 
| teiramente,, sleixau de continuar nos seus 
texforços, promovendo a grande causa que 
com tanta coragem sustentou em 1853 an- 
te à camara dos deputados d'Inglaterra — 
« que os vinhos do Porto [usseio admit- 


2 


tidos na Inglaterra a um shilling 


r gal- 
lão, o mesmo que 40 reis por g ; 
lugar de doze vintens, » Eis x 
clos : 

« A Geropiga, composição º 
nhecida, de que se faz uso pj Lurdr, 


fe- 


com vinhos mui inferiores, e que tem 
sacreditado totalmente a excellencia dos 
nhos do Porto , foi ultimamente probibida 
(estimamos dizel=o) pelo governo de S. Ma- 
gestade para nunca mais confeicoar vinhos 
nas dócas. » j . 

« Direitos sobre vinhos. Com grande 
sentimento vêmo-nos forçados a confessar 
que; por em quanto, não vemos “proba= 
bilidade, de, redução nos, direitos sobre vi- 
nhos. »,..- ni 

Juigamos que estes apontamentos se- 
cundarão “os exforças do snr. barão de For- 
rester “confiando que: nos ministrará vain- 
da mais informações sobre os  deis pontos 
de que fallamos — isto é, quanto á admis- 
são de geropiga na Gram-Bretanha com os 
-mesmos direitos do vinho — e sobre à 
grande questão se os direitos dos vinhos 
serão reduzidos, ou não, «á escala! que se 
pertende: 


FIO *** 


em 


"LISBOA. 19 DE MAIO. 
(Correspondencia, párt. do Commercio do Porto., 


As propostas de mr. Prost côntinuam 
a ser o lema das discussões do parla- 
mento, Nas dhojé o deputado Mi- 
guel do Cahtopedio av ministro da fazen- 
da informações subre destas! propostas , ao 
que: o ministro respondeu de modo que o 

«doputado interpellante se. deu por, satis- 
feito. 

O Carlos Bento aceusou o ministro 
por conetder a preferência no emprestimo 
e na concessão” do caminho de ferro ao 
«Credit Mobilier»-e repetiu os angumentos 
que já tinha expendido na discussão da ge- 
neralidade do projeeto, concluindo por de- 
clarar que elle preferiria uma emissão con- 
tinua de fundos parava  ronstrucção de ca- 
minhos de ferro, vendidos esses fundos 
pelo preço'do mereado ao voto de conh- 
ança concedido ao“ governo para negociar 
uti grande emprestimo. + 

O Fontes approveitou-se «lesta convla- 
são & 'mostróu os inconvenientes de tal pro- 
posição, que dária em resaltado a venda 
dus fundos por bmxo preço, e que leria 
como corollario indispensável a ereação 
de máis 3º mil “contos de "impostos 

O A. 3. J'Avilareprovou muito a ideado 
Carlos Bento. e appoiou oniinistro quando o 
combatia. Depois perguntou ao mesmo ininis- 
tro, se elle, no caso de lhe'serém “appresenta- 
das propostas diversas das do Credit Mobilier 
sobre o caminho de” ferro, as podia aeeeitar. 
A resposta do menibro do governo foi que sem 
passarem'os 8 mezes, que restavam para con 
plefar'o prasvlixado no contracto, não podia 
fazer concessão daquela obra a nentiuma 
companhia, a 4 

Depois uisto foi “a materia: julgada dis- 
chtida, “e passba-se á ordem dovdia, que 
era a diseussão do addianento- do: projecto 
do emprestimo: Fallacam a favor o  Roussádo 
Gorjão, e o A. J. d'Avila que ainda ficou 
com a palavra” para amanhô. 

Antes da ordem do diá renovou o D. 
Rodrigo de Menezes 0 “requerimento “que 
tem feito por varias vezes para que o go- 
verno mande & camara uma” relação de to- 
dos os devedores à fazenda nacional, Reque- 
reu a urgencia delle”, porque se “dizia 
que a não queria mandar a rela- 
cão pedida “por estarem nella - compre= 
hendidos deputados e pessoas de consile- 
ração. NaU honve vencimento: 

Meo Prost parto amanha! para Madrid, 
deixando aqui quem o represente. Teve 
hontem uma larga confereticia com o du- 
que de Saldanha: ; o 

Não é exacta a noticia que se tem es- 
palhado , “e que decerto jfvirá em cami- 
nho “dás provincias de ter o “ministro “do 
reino peuido “a swa' demissão, 

Já estão promptos todos os papeis re- 
Intivos 4 organisação da União Mamtinia que 
sé fica denoininando — Real” Companhia 
norlugueza de" havegação a vapor —e um 

Jestes dias deve todo à processo ser pre- 
ente so ministro das obras publicas para 
“ appresentar no parlamento. Ficou con- 
“unado nos estatutos, que a Real Compa- 
vin estabeleceria “carreiras regulares de 
weus a vapor pará os portos que julgasso 
quvelente; propando-se por esta dispo- 


oa Companhia a alargar o mais pos-| 


O COMMERCIO' DO' PORTO. 


sivel as suas rações, T m nos dis- | regado pelo governo de dar conhecimento 
sê npanfiãa j em E 
tu res, glal aba 
P pt ven ) 
num i » u 
o! pod nad) n= | 
tem de notavel. Traz um Lem escriploar-| er fer- 


tigo — programma por Latino Coelho, e na 
secção litteraria um artigo do Corvo sobre 
as transformações porque tem passado a 
sociedade. 
O «Diario-do Governo». na parte of- 
ficial, nada contem que deva mencionar-se. 
Nos fundos não houve alteração na'co- 
“tação de sabbado. a 


AMEM 20.44 


Foi hoje regeitado o addinmento do pro- 
jecto do emprestimo por 52: votos vcontra 
28. A requerimento do, Miguel do Canto 
a volação foi nominal - Amanhã diseutir- 
se-ha a subsliluição offerecida pela com- 
“missão de fazenda ao artigo. primeiro, que 
tende a ampliar a auctorisação concedida 
ao governo: para negociar um emprestimo 
sem se determinar o, preço dos fundos em 
que elle deve ser contractado. , 

E" de crer que a opposição se não dé 
dar largas dimensões a este debate. Não 
lhe queremos tal por isso, porque a dis- 
cussão esclarece , e O paiz quer saber à 
verdade sobre questões de-tão largo “al- 
cance politico e economico. à 

Antes da votação fallou contra o ad- 
diamento o Casal Ribeiro e a favor 0 An- 
tonio José d'Avila.) Notamos' quê este per- 
guntou ao ministro da fazenda, se os fun- 
dos. em que ia negociar o emprestimo ven5 
ciam tambem 1 por cento eventual como oque 
se concedeu aos credores inglezes pelo ac- 
cordo de Londres. dit 

O ministro eo Lobo d'Avila' respon- 
deram negativamente. «A perguota foi) ma 
verdade, intempestiva, porque o À porcen- 
to eventual é só parm certos e determina- 
dos credores, que são especificados no. ac- 
cordo, e por isso ntinca se poderia exten- 
der sunilhante concessão sem ser expres- 
samente determinado por-dei. 

O Casal Ribeiro respondeu com mor, 
deração ás duvidas e argumentos do A. J. 
d'Avila e procurou desvanecer uma contra- 
dicção em que aquele o” tinha achado, 
dizendo que o Cazal Ribeiro asseguráta que 
não approvaria preferencias algumas conce- 
didas a qualquer sociedade ou companhia, 

Tambem se discutio o parecer da com- 
missão de instrucção publica, que deter- 
mina que se conceda 'o terço de ordena- 
do aos: professores que tiverem mais de 20 
annos de serviço embora | não; tenham; 50 
annos de idade. Propoz-se o addiomento, 
e sendo posto á votação não houve venci- 
mento. 

A” maioria reúne-se “Aniiinhã êm' caza 
do Antonio Pereira. 6! af f 

Na camara dos paressappresentou hon- 
tem o visconde de Castro o relatorio do 
governador civil do districto do Porto. e 
pedio que se declarasse que tinha sido re- 
cebido com especial agrado, O conde “de 
Thomar: ponderon que não: era curial de= 
clarar-se. que o relatorio foi, recebido com 
agrado, oro que nelle se dizia sobre o 
estado da instrucção primaria. Redarguio- 
lhe o ministro do reino, e consultada a 
camara decidiu” nflirmativamente. 10: 

"Depois de larga discussao em queto- 
mou parte o viseunde de Fonte Arcada, & 
o conde, de, Thomar contra ,( 8,0. Aguiar e 
ministro do. reino a favor, dizendo este ul- 
tiímo que o governo não usa de meios coer- 
eitivos) para oppoiar (os senso actos antes 
pelo contrario é maisololerante, e tanto 
assim que nas assignaturas contra, as medi- 
das financeiras ha empregados “do governo, 
Deu a camara india o ao bispo'do Algar- 
ve, que prestou juramento é tontou “as- 
senta: nat 
hum isto: deu a camara «dos pares, por 
findos os seus trabalhos, e sO lorna ater 
sessão no dia 23 do corrente. 

Os artigos dos jornaes versam todos 
sobre as propostas de ine Prost, e sobre 
a discussão do adiamento do projecto do 
emprestimo, 

O «Diario do Governo» nada contem 
que deva mencionar-se. 

O director do Banco de Portugal Fran- 
cisco d'Assis Basto continua gr avemento en- 
fermo, recebeu hontem o sagrado viatico, 
e receia-so muito pela sua, vida. : 

Sabiu hontem para Southampton mr 
Reims, que representava em Lisboa o «Cre- 


dit Mobilier». Alguem diz que “fot encar- 


| mostrou que é bem merecida a reputação de 


Vem hoje na «Imprensa é Lei» um 
requerimento que Frantisto José Apparicio! 
Beja, de Castello Branco, mandou, lançar 
na caixa verde , queixando-se' ao rei. do 
governador “civil do districto, Joaquim Xa- 
vier Pinto da Silva, ter tirado de casa do 
supplicante uma filha*e depos! a-la em ca- 
sa estranha para casar com, ella. 

Assistimos no domingo no theatro do 
Gymnasio à representação da comedia — 
O homem mais féio de França — em que 
fez'o papel" de" protogonista“o actor brazi- 
leiro Germano Francisco d'Oliveira. 'A come- 
dia Toi bem desempenha, &' o distincto artista 


plaudia-o tinito. À 


que'gosa. * O publico a 
hoje” pelos seguin- 


Os fundos regularar 


f 


tes preços > ça 
Inscripções do 3 p. cento. Da 43 
Coupons....... MBM a h2% 


Divida 'differída «24% a 22h 
Acções! do banco de Portugat..490g a 5904 
Ditas do banco dos Porto......2358 a 2409 
Notas do banco de Lisboa.. 4:785 à 4.795 


i 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Campanhia Viação Portuense Te- 
ve lugar nas quarta-feira” 19 do corrente a 
reunião dus“aceionistas da- Companhia Vi- 
ação Portuense , paracowrir os" resultados 
dos: trabalhos da Direcção, ácerea dantes 
dida” proposta pela” comissão no $.:3:º 
do:'seu “relatorio que diz respeito 'a cada 
accionista tomar mais duas acções pirava 
companhia st-habilitar ac comprir /o 'contra- 
ctoj adicional: feito como governo: ém 27 
de Margo-de 1855 “e para a eleição «de 
Presidente e Secretario d'Assomblea Geral! 
pela; recusa que destes: dous cargos deram 
os accionistas para este fim nomuados. -Pro- 
cedendo-se: á eleição sahiram eleitos para 
Prezidenteo snr.; Barão de Massarellus “e 
para Secretario 0 snr; José, Carlos Lopes. 

Depoisvo Director snr, “Francisco José 
Coutinho apresentoa» por parte da: Direc- 
cão a lista de-todos “os 'snrs.v que tinham 
subscrevido com aeções, em número de 
570 citantas, dizendo que algans necio- 
nistaschavism respondido ques assignariam 
nó-acto:da assemblea geral. Por proposta do 
snr.* Antonio Ferreira: Braga, convidou o 
sr. Barão de Massarelos Presidente d'Assem- 
blea Geral todos aquellessnrs:que quizessem 
tomar mais acções aa proximarem-se da mesa 
para: 'subscreverem. Deu isto lugara alguma | 
discussão em que tomaram parte os 'snrs. 
Francisco Gonçalves de Aguiar, Manoel 
Browne», Gomes dos Santos, José Carlos 
Lopes, Ferreira: Braga, e Visconile d'Aze- 
vedo—sendo: por último approvada a pro- 
posta; do sor. Ferreira Braga, e tomadas 
naquella-»oecasião: por varios accionistas 
160 ce-tantas auções, sy af ' 

Comiestas jevcomvas da dista appresen- 
tada pela: Direcção , vio-sevva Companhia 
habilitada a comprir o contracto addicional 
de 27) de Março de 1855, Comtudo como | 
o Governo — para tomar as 500 acções im- 
punha «á Gompanhiava obrigação de pnssar 
tolasvas restantes que: prefuzem- o seu ca- 
pital, — e ainda; existissem por passar per- 
to de400, resolveu va assemblea (que se; 
nomeasse uma commissão de 9 membros 
para deligenciár a sua emissão, sendo | 
para ella: nomendos por aclamação os srs. 
Antonio Ferreira: Braga ; Antonio Ferreira, 
Baltar Juniors Bernardo José Machado , 
José Duarte de Oliveira, Simão da Canha, 
Mancel Jos Jose donquim Pin- | 
to da Silvas, Josó, Carl Lopes e Fran- | 
cisco Gunçalves d'Aguia pia 

A assemblea decidiu que so addiasse 
a sessão para o dlia'B1 deste mez a fim 
da commissão, appresentar o resultado de 
seus trabalhos. 

Cong) tulnmo-nos com as pessoas que 
compõe tão patribtica enipreza por a 'ver- 
mos “eehabilitada o"livro de um seisma que | 
parecia aniquilal-a,; Honra pois á proça do | 
Porto que em, porte concorreu para a ce 
habilitação da companhia Viação Portuense, 
dando niais uma prova de desinteresse & 
de verdadeiro patriotismo pelos melhora- 
mentos: materiues do paz 


=— Arrematação de fóros. No dia27 


de ho tem de ser arrematados perante 
o nador civil de Braga alguns fóros 
im rados na fazenda nacional, impos- 
tos varias propriedades dos concelhos 
d”, s e Fafe. Estão avaliados em reis 
2058140. 


— Trigo. As auctoridades de Sevilh, 
permittiram alli a livre importação de fp. 
go até 4 dd" Agosto; em conseghentimto soy 
preço ter exceilido “a TO reales por fnmpey, 
AS, auctoridades de Malaga tunbemy decras” 
ram a admissão do trigo estrangeiro atis, 
fim" do mez de Junho. 

E Em Marselha “o preço do trigo lm 
subido consideravelmente . en sequen- 
cia dos AREA orfdRI dd alli ba. 
via a respeito das colheitas da Argelia. 

» No sul da França a colheita do trigo 
tem sofrido com as! ava cada 
nciBR A ER esperançoza. 
“Em Constantinopla “tam o 
PE ga 


tio tem 


ta cidade, prop 
belecimento de 
dão. , 

— Outro 
José Maria Gomes, 
tavel firma social desta , Praça, de Manoel 
José Pereira PA ei “sm: Bnitei. 
ros ba Lempos, que se achava aquela ci- 
dade à ares. O cadaver chegon hontem 
pela manha em umas. andas ,. pára ser de- 
positado, no carneiro de familia que seu se- 
gro o sur. Lima tem no cemiterio da Lapa, 
= Corpus Christi Montem de tardo 
depois. das 3 horas saluu da, Cathedral a 
procissão de Corpus Christi. seguindo as 
ruas do, antigo trar sito, que estavam cheias 
de povo 6 as janellas, guarneçidas ido, sos 
nhoras  elegantomento vestidas, JA, prociss 
são não sabin, mais apparalosa que, nos 
aunos anteriopes —notava-se a falta da mais 
parte dus empregados “da. magistratura € 
de muitas, auctoridades ; o a respeito ide 
dignitarios das difer ordens hão, os 
podémos descobrir... é porque, no 
Porto os não, haja, e em grande abundan- 
cia, Quando a; procissão. chegaya 30 Jar- 
go de S, Domingos começou a chayer, cui 
tinuando por. algam, tempo. tão, copiosa = 
mente , que o, prelado. e, seu corlejo, live- 
ram de recolher-se na igreja, da, Misericor- 
dia, Depois a procissão não .poude, mis 
seguir na ordem em que tinha sabido, re- 
colhendo-se quasi ao anoutecer: e havendo 
no largo da Sé as descargas do estylo. 

— Rapazesag indicação 
que no anno passado fizemos á aulthorida- 
de administrativg/ ao aos rapazes 
e raparigas que dei] varn' de noute pelas 
ruas da cidade, for de prompto atendida, 
e alguns: dins! dafiois xalanos! louvores á 
auctoridade competente que evitou a con- 
tinuação de scenas que pareciam dar um 
desmemido 4 “provesbialphilantropia"-dos 
POFLHEDSES vol giom | olcrgr Bae-viril 

- Ulimamento enda . nús, Que, A8j prosis 
dencias então A enhudo em 
desleixo, reiteramos, o  nossu pedido, je li- 
vemos a satisfação de ver que, os ;nossys 
collêgas aDeriodica dos, Robrgs» fa foriu- 
gal» nos secundaram ; is Mebaidei 
Continuam a, verso os, de qpapt- 

Nite, as, ruas, pelas 
gi; 


slab-d 


Ê gm, «Braga osnr, 
riteiros socio da respei- 


ob 


fee 


zes vagueando de nm 
do esmola e outros adas; nos. passeio 
e portaes nºum estado, qdo, completa, dus 


dez RR ER TT 
p dora 


Alem dista na ru ei 
se póde passar do oi o 
nitlas. estao tomadas por .cohpries,. dessas 
infelizes cuja linguagem e acções repugoam 
aus mais desmoralizados, csalaad 

A guarda do -Bancoy grp mercial sm 
vez de, reprimintges excessos, cosluma Jumif 
parte neste drama, forpe,  quey dá mais 
triste idea da segunila capital, ou, por 0U 
tra, das suas aluhocidades F br 

——+ Lotenia. 0) plano; para ao hotenit 
da Santa Casa da Miscricordia de Lisboa. 
cuja extracçâs deverá tneilugaro bm 09 de 
Junho, proximo é joroseguintesi O Seu capi- 
tal será d8:45:0008000 rois, oformado de 


9,000 bilhetes a 5,000 pevis lendo ut) Ha- 
verá 2,743 premios 6: 6,297 branicoso- U5 
premios, serão = | de 40 0008000 ==" do 
ê 4:00 


hir branco 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E 


enviacam ão: «Jornal do, Cormenciazea ses | 


cado 80 vidas | !! 


— Que smmenciia melbico.!, De Setubal | humana, 4 qual terão pelo Ka arran- 


cultativo ou cupençe 4 o) 
cque mais ndqnita E "que 'se “deixe 'exerter a 
«arte lile Curar, “se Bo Que Saindavd coxerae. a 
rum facultativo ddestal ordem Beni desgra- 


'4 aquelle que tiver de, recorrer á 
queria agiuelaraugos da certidão, cu- 


rguinte certidão d'ubito, passada por um la, 
; iro daquela a 


£ -Eis 4. copia da c 

de ao É ; 5 ornal do Commercio» 

“ueclara fer em seu poder: DA 
V/A aienina Justina da Encarnação , 


«ulásobb' dar noite dordia Wontem que di 
«sema simonrera :»-porque” lhe não assisti. ; 
«a eu fiz fallar o cadaver, e %º o que in- 
ca dica, pune fransnento materia para o 

« tofe “das bexigas conflóente, é este esti- 

« muló tão “forte “para aquello “inflamnina- 
“€ do-o assim como as mais visceras se in- 

arão, e lerminou por gangrena. 

E Era ide João  Amtonio, eide Claus 
«cdinande Jesus Será enterrado! ás 5 da 


«4 tardes; Setubal, 4 de fevereiro de 1849. » 
bi No dia 15 

ndo Ma- 
anúld! pelovim- 
o “de! ollvrecer;| 


Reichstadt. 


eso tm 
utaes dog to) Se o ole 
rrecimento fóraceeite; as cinzas “do filho 
úde Napoleão .º “serão: transportadas para 
'com grande pompa. , 
Pt aj habtario! a ins demos noti=» 
aque o Pápa'iá mandar proceder a uma 
rrsio do Breviario“e reformar os cantos 
ssgrados de modo que'se tornassem  uni- 
orbe caio: Eis o 
do Breviario es- 

ne a rá r Hr i 
dent de Roma em-10:d'Abril ao jornal 

italiano sa «Bilancia» :, E 

«O Santo Padre nomeou uma com- 
estraordinar a para revera ordo di- 
cit. “O cardeal. Patrizi”, vigario de 
diocese de, Roma, 
issão, á qual perten- 


posacido-s-asla commisaão, ali 
ceem ] siasticos em. qualidade de 
REI THE! CA BB, 
« Certos ipdícios mais ou menos ex- 
lícitos” fazer crer que a comutis- 
Ego especialmente das differen - 
tds lições! do breviario, que conteem a his- 
vi “da vida dos Santos. Estas lições, 
examo, gia saio cg a 
ricipahnente pelo diacono Paulo e poe 
Vie is 828º seculo | sinda que o Le- 
cuionaridm, que se attribue à S. Joroni- 
mmo, não contem nenhuma destas legendas | 
sobre o martyrio e actos de virtude dos 
smntos. Foram depois revistas e expurgadas 
dis“ muitoserros por duas luzes da. lutte- | 
rmtura”ecclestastica, Baronius é Bellarinino, 
a» quem Clemente VHI tinha. conhado es- 
tas dificil tarefa. Mas o progresso que a 
critica tem' feito em nossos dias, pela des- 
coberta de nóvos monumentos que são 
concernentes aps actos dos martyres e dos 
pontífices) parte “requerer: que estas di- 
côles sejam submetidas a um exame ain- 
dar mais severo», para | fazer desapparecer 


mmissão 
veimi ojpeir. 
85. 8:'no governo da 


—osda afiarração, ou amedocta, ou, amdica- 


co chirúnologica. que com razões intrínse- 
cos ou extrinsecas se achossem erroneas ou 
pesto” menos duvidosas, Es 

« Um outro objecto da commissão , 
se estou bem informado, será examinar se 
st póde-e-até-que-ponto convem eliminar 
day ibresigrio algumas, »festas ,cuja , intro-, 
Pote d sucessivamente diminuido. o 
numero das ferias. Estas eram tidas em 
nunito grande respeito na antiguidade ec- 
elissiastica, sobre tudo a quarta em me- 
iieoriada traição de Judas, e a sexa em 
memoria 'dal paixão de Jesus, Christo. 

« A conmissão de que vos fallo não, 
“amais do que uma commissão subsidiaria 
a: congregação dus cardeaes dos ritos sa- 
grilos. Ella deverá contmunicar a esta o 
resultado! dos “seus: estudos (criticos e Jitur- 
Bieeos, resultado que deverá ser depois exa- 
minado desnovo e diseulido, para ser por 
fm sabmentilo é sançção definitiva da au- 
loridade pontifigia, » 


me 


INTERIOR. 


COIMBRA. — Os assassinos da Beira ! 
Do; (Conimbricense): Dergm hontem (20) | 
“Uria nas cadeias desta cidade, vindos | 
UAbrganil, 16 dos maiores faccinorosos da 
“ira, pertencentes ás -duas quadrilhas de 
Nidijes e Coja! 

| Achamise finalmente, bem seguros 16 
Mablvados, deshonra e opprobrio' da especio | 


(E 

- Coimbra borrorisada pelas façanhas da- 
quelles sicarios, correm a presenciar esto 
triompho completo da jasliça |) do! 
“ Ainda que os bandidos mão, eram hon- 
tem esperados , — apenas se deu rebate de 
que elles se aproximavam da cidade, uma 
multidão immensa de povo se dirigi para 
os pontos da sua passagem , "acompanhan- 
do-os até 4sentrada da cadeia; O transito 
tornava-se quasi: impossivel. * 

Com “este procedimento, Coimbra: deu 
mais uma prova ircefragavel de que ama os 
princípios da justica, e do intimo . desejo 
que tem de vêr libertados os seus irmãos 
da provincia davBeira, da opprossão e ty- 
rannia dos scelerados. 

Oxalá que os de mais assassinos, que 
ainda se'acham soltos, caiham em; breve-nas 
mãos da justiça, parartodos receberem o 
castigo que justamente merecem. 

AVEIRO. — Salinas. — Do (Campeão 
do Vouga): Começaram já os trabalhos nas 
salinas da nossa ria. Apesar do tempo, que 
tem corrido. enchuto mas; rio , e sempre 
carregado, a maxima, parte d'ellas estão em. 
Secco, e preparam-se para receberem as 
primewas aguas boas que vierem, O rio 
traz ainda grande porção de aguas pluvines, 
O que concorre para adoçar as do mar, re- 
tardando assim a; consecução; da vlare(a. 

O sal conserva o preço anteriormente 
cotado — 48000 rs. o moio, continuando 
a exportação. í 

—— Mar. Não tem. produsido nada. 
O vento tem corrido tão forte, que “os 
pobres pescadores não se animam à procu- 
rar allia sua sustentação. O rio tambem 
tem produsido pouco. 


EXTERIOR. 


Cuggou o paquete inglez ,. que trouxe 
folhas até-17. As de Pariz recebidas pelo 
correio “de terra alcançam só afé 14 e/as 
de Madrid são da data das do paquete. 
As noticias que dão são despidas de in- 
teresse. 

Em Pariz manifestava-se alguma sur- 
presa. por não ter sido ainda nomeado ne- 
nhum embaixador russo para Pariz. A causa 
da demora é altribuída ao descontentamen- 
to excitado pelo Tratado de 15 dAbril, e 
talvez pela suspeita de que ha alguma cou- 
sa mais encoberta, Diz-se que o barão 
de Brunow será nomeado interinamente 
| para equelle cargo em quanto nao se lizer 
uma nomeação regular. M. Chereptoyiteh 
| vai. para: Londres, M, Butoniell para Cons- 
tantinopla, e M, Budberg para Vienna. 

Um despacho de Trivste «diz terem re- 
começado as hostilidades entre a Russia e 
os Circassianos. As barracas ide, Dood-Pa- 
chá foram incendiadas, e a milicia foi dis- 
solvida. 

: Diz-se. que a Inglaterra: suscitára dif- 
ficuldades logo no principio dos trabalhos 
| da scommissão: nos, Principados do Danu- 
bio... ! 

“A Inglaterra quer que; os austriacos 
evacuem os principados antes da commis- 
são tratar de saber quaes são os desejus 
das populações. ' É 

O general sardo Dabarmida , antigo 
ministro, Yac parur de Turin para S. Po- 
lersburgo, com uma missão especial, Será 
o“ portador da resposta dy rei Victor Ma- 
noel á notificação da exaltação, av Lhrono 
do “imperador Alexandre 1. , 

A respeito das desordens de Malta”, 
diz um despacho telegraphico que os re- 
voltusos se tinham apoderado do forte da 
Quarentena “O (governador, fez marchar 
dous regimentos. e alguma arlilheria, para, 
as; eminencias que dugnnam o forte para 
compellir os revoltosos à depôr as gruas. 
Estes tem filta de” provisões , 'e espera-se 
que não (ardarão a submelter-se. 

Segundo: unta' correspondencia de Mar- 
selha de 13, nos ultimos tres dias Uuliam 
alli chegado da Crimea 11,000 bomens. 
As embarcações que os transportaram, li- 
zeram-se outra vez de vela para ir buscar 
mais tropas. 

Diz um despacho de Berlin que e pro- 
vavel que' brevemente appareça no Elba 
uma [ragala americana, e que o sem appa- 
recimento ali será motivado pelo levanta- 
mento dos direitos de Stade pelo Hanover 
No Ballico não se espera uma flotilhia ame- 
ricana por causa dos direitos do Sund. 


l 


guintes despachos: - % 

MARSELHA, 13 de Maio. — Os jornaes 
de Constantinopla de 5 de Maio , trazidos 
pelo «Indus», referem que os fanaticos de 
Marash, queimaram o agente inglez e sua 
familia. Algumas correspondencias párticu- 
lares acrescentam” que o cadi excitava os 
assassinos. “O Sultão, que deu ordens: se- 
veras de repressão, expediu tropas para! 
esse fim.. 

Omer-Pacha está encarregado d'orga- 
nisar columnas moveis que percorrerão as 
provincias onde a miseria parece ser cau- 
sa da agitação. | 

Os Abases, reunidos sob a presidencia | 
do principe Hamed, reclamam em favorda | 
nacionalidade ; uma deputação abasiana é 
esperada em Constantinopla. 

Alguns milhares de Georgianos, bem. 
como Tartaros da Crimea., foram recebi- 
dos na Dobrudscha. 

Dizem d'Alexandria que é alli espera-| 
do o general 'Orgoni, embaixador extraor- 
| dinario do imperio dos Birmans em França. 

BERLIN, 13 de Maio. — O Moniteur 
prussiano publica a ordenança real que con- 
decora o imperador Napoleão com o gran- 
de cordão da Aguia-Negra. 

Um. decreto prescreve. a reducção do | 
papel moeda do Estado a 15 milhões de 
italers , e diz que se emittirá um valor de 
16 milhões e meio de lhalers d'obrigações 
de juro. 

O principe Frederico Guilherme parte | 
no dia/17 para Londres. 

O principe Windischgraetz chegou a 
Berlin. 

LONDRES, 13 de Maio. — Nolicias de 
Washington annunciom que o senador 
Quitman pediu a revogação das leis de neu- 
tralidade. Este debate foi addiado. E 

Em Panama, os indios atacaram os 
emigrantes que se dirigiam á California; ma- 
taram vinte e feriram quarenta. 

As mesmas noticias annunciam que se 
espalhara nos Estados-Unidos o boato de! 
que uma correspondencia das auctoridades 
| inglezas com Costa-Rica promettendo armas 
e outros soccorros, fôra interceptada. 

Diz-se que o coronel Walker solfrera 
uma nova derrota. 

Noticias: recebidas do porto de Callao 
dão como proxima a occupação das, ilhas 
| Chinka pelo almirante inglez comimandante | 
das forças britannicas no Pacífico, como ga- 
rantia da divida subscripta pelo Perú para 
com a Inglaterra. 


O «Jornal dos, Debates» publica os se- 


A «Gaceta de' Madrid» publicas os se- 
guintes despachos; 

ATHENAS 10. — O Governo formulou 
um protesto: solemne contra a oceupação, 
indelinída «de Athenas pelas tropas anglo- 
francezas 

PARIZ, 16 de Maio, — Chegou o ar- 
chidugue Maximiliano; o principe foi com 
a comitiva a S. Cloud 

PARIZ, 17 de Maio — Nova-York 3. — 
Os americanos de Walker foram completa- 
| mente derrotados por GUU homens de Cos- 
la-Rica. - Foi/tala derrota, que segundo di- 
zem os periadicos, nunca O nome ameri- 
| cano sofiveu afronta tão grande e sangui-, 
nolenta como a que agora recebeu. 

Um grande incendio destruiu em Phiz 
ladelphia 50 casas. 


PARTE. COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
“| IMPORTAÇÃO 


5): VE EA 
Cargas manifestadas em 2 de Maio. 

5 VIANNA -— Lancha Senhor ide Matho- 

zinhos, 47 barras de ferro. 

FIGUEIRA. — Rasca Rapida, 9 bar-| 

cos de pedra de cal, 30, caixas com vi-| 

dros e 7 pipas com azeite, a Daniel Tr-| 


mão & Cº Ê 
EXPORTAÇÃO. | 
Despachos por sahida. ' 
SOUTHAMPTUN.— Vapor inglez Queen, 
262 Luis é 28 pipas com vinho. 
LONDI — Patacho Portuense, 150 
quintas de cortiça. 


depreciou immediatamen 
ela mui seriamente os preços dos vinhos de 


| CEZINBRA, — CahooS: 


LONDRE 
STOCKOLMO, — E: 


E ——— O 
VINHO EXPORTADO, 
P. A: PC 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 30 de Abril... 11007 15:10 


Dito em 2,220 de Mgio.. 3517 
oa 1 e Maio E) 


Para Inglaterra. 101 
Para o Brasil. 50 
Para Copenhague > 

———e— 


LONDRES 16: DE MAIO DE 1856. 


O emprestimo fixado pelo, goverho in- 
glez é por em quanto de: 2 5:00 ,000 
mas ignorando-se se as necessidades po- 
blicas pararão aqui, o estado monetario 
eleva-se diariamente, “de forma que Letras 
ha dias descontadas a 6 por cento só hoje 
se podem realisar a 7. “Algumas, Letras a 
6 mezes de praso são realisadas à 8 por 
cento. as 
As aulhoridades da alfandega acabam 


de prohibir- ouso, de: misturar »geropiga 


com vinho nas dócas, Esta medida não só 


te aquella, mas affe- 


qualidade inferior. k 
O consumo de vinho do Porto conti- 


nua a ser superior ao do anno passado em 
periodo egual, e o deposito geral em todo 


“ reino unido apresenta alguma diminuição 
calculando-se “até -31-'de Março “último em 
52,000 pipas a existencia total. 

O mercado athã-se pouco animado, 
porque ha abundancia de vinhos baixos , 
que não agradam, e vinhos finos conser- 
vam preço elevado porque a Sua quanti- 
dade é limitada, 

Cambio sobre o Porto 53 e 1 quarto. 

(Carta part.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS. PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 17 DE MAIO, 


ENTRADAS. 
NEW-CASTLE. — Esc, ing. White. Mouse , 


e. Gardiner, carvão, 
CARDIFF. — Pat. ing. Elizabeth, c. Stock- 
man, carvão. 
GOA. — Gal. Viajante, salite, cairo, linho 
arroz .e-mais generos So 
SETUBAL. — Bat, S. José, madeira, 
IDEM. — B. Nova Garrida, lenha, | 
AVEIRO. — R. Correio de Aveiro, madeira. 
VIANNA. — R. Conceição Ermelinda, ma- 
dejra e-milho. 
N. DE MILEONTES, — Bat. Senhorada 


Ke 


vigordia, cepa, Fio, à 
IDEM 4— H. Senhora da Contgeição / carsão. 
ANP Eisinbas: DF FP 
NEW-YORK. — Bare. amer. Golde Hunter, 
c. Berry, sal; E * 


PORTO. — H. Triumpho de Aveiro, en- 
commendas. 

PORTIMÃO. — Ese. Novo Viajante, sal, vi- 
nho é aduella. 

IDEM. —H' Senhora da Conceição, e. Mon- 
teiro, cortiça. € tg 

SINES, — Vap. e Fernando; encommendas, 

VN. DE" MILFONTES. = o Mentor, 
lastro. - 

VIANNA. — Palh. S. Sulvador, lastro. 

AVEIRO. — Bat: Tentativa, milho. 

SETUBAL, — H. Nova União, encommendas, 

Vicente Ferre 


sal. — 
Vap. de guerra egypeio Mustapha! 
bn p ntz0b 

PORTO! 240DE MAIO: 

ENTRADAS. jo modo, 
FIGUEIRA 4 dias — Ro Rapida, cal, 
PORTIMAO, 102 dias; , Bom Jesus de 

Fão, cal- ; 


no 


SETUBAL 044: digso dl. Flor diáleacer,; 


arroz. 


LISBOA, 140 dias; — Esc.ing, Pomona, «e, 


Webb, lastro; a CG. Covenley. 
SANIDAS. 


AVEIRO. — Ho Novas União, Jastro. ú 
NEW-TORK o Esc, Amelia, o. Cunha, 


cortiça: e vino, 


RIO DÊ JANEIRO. — Gal. Sosa Sublil, c 


Souza, varios generos. 
— Br. ing. William Packet, c. 


Horusby, vigho. 


russo Betilchom, e. 


Fischer, vitiho. 


1 22" 
ENTRADAS, : 
LISBOA, 4 dias. — M. Triúmpho d'Ateiro, 


tabuco. 


k 


0 CONMERCIO DO PORTO. 


IDEM, 4 dias. — H. Constante, barro. 

SETUBAL , 5 dias. — H. Lealdade, sal e 
arroz. 7 

IDEM, 5 dias. —- H, Viriato, sal e arroz. 

PERNAMBUCO POR VIGO, 43 dias. — Barc. 
Leal, c. Carneiro, assucar, a M.J. Mon- 
teiro Braga. | 

MARSELHA, 39 dias. —Barc. S. Manoel 2.º 
lastro, ao dito. 

NEW-CASTLE , 36 dias. — Gal. hol. Se- 
werdina, c. Haan, carvão, à Companhia 
do Gaz. 4 

LISBOA, 4 dias, — Chal. Conceição Olivei- 
ra, barro. 


SAHIDAS. 
ELSENEUR. — Gal, hol. 
e. Denzel, vinho. 
IDEM 23. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra" um vapor ao norte. 
Vento N. O. (fresco) eo mar um tanto 


agitado. 
| eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OBRAS POETICAS 


DO 
PADRE JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO 


O OrrentE. — À MEDITAÇÃO. — À Via- 
GEM ESTATICA AO TEMPLO DA SABEDORIA, — 
A NATUREZA E O NEWION.; — 5 volumes 
em 8.º francez e um folheto contendo uma 
breve notícia biographica do auctor, com 
um cathalogo do todas as suas obras, e os 
seu retracto. Vende-se no Porto na rua 
das Hortas n.º 82, nos Caldeireiros, em 
casa de Cruz Coutinho e na rua de Bello- 
monte em casa de D. Ignacio Correa Pre- 
co dos 5 volumes eva biographia.... 440 

Não se vende nenhum volume em se- 
parado. É 


Alida Catharina 


VenDEN-sE em casa de Cruz Coutinho” 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, as se- 
guintes obras : 

CHRONICA DO CONDESTABRE DE 
PORTUGAL — D. NUNALYREZ PEREY- 
RA, principiador da casa de Bragança, 
sem mudar d'antiguidade de suas palavras, 
nem estilo. — Preço 300. 

REVISTA HISTÓRICA DE PORTUGAL, 
DESDE A MORTE DE D. JOÃO 6.º ATÉ O 
FALLECIMENTO DO IMPERADOR D. PE- 
DRO , segunda edicção, — Preço 300. 


ANNENCIOS. 


ASSEMBLEA PORTUENSE. 


ENDO chegado a épocha em que con- 
T vem dar cumprimento ao artigo 7.º 
dos estatutos da Assemblea Portuense, “a 
Mesa convida os snrs: sogios a reunirem-se 
em assemblea pléna, no dia 1 de Junho 
por 11 horas da manhã, no proprio edi- 
ficio, para os fins designados no referido 
artigo. 

Porto e secrelaria d'Assemblea Por- 
tuense, 22 de Maio de 1856. 
Evaristo Basto, 
1.º Secretario. 


[552] 


MEZA da Santa casa da Mizericordia 

desta cidade, que tem de celebrar do- 
mingo 25 do corrente na sua igreja a func- 
ção annual da'sua Santa Padroeira, Nossa 
Senhora da Mizericordia, resolveu fazer can- 
tar tambem nesse dia, depois da missa, 
um solemne Te-Deum, em acção de gra- 
ças, por se haver dignado Sua Magestado 
o senhor D. Penro V, acceitar “a eleição 
de Provedor perpetuo, e Protector da San- 
ta Casa; e para este acto religioso e de 
piedade, que so espera, que a respeitável 
presença do s. exe! o snr. Bispo faça 
mais solemne, ser celebrado , com a gran- 
deza que convem, se convidam todos os 
Irmãos da Santa Casa para assistirem: a el- 
la, em Irmandade, esperando-se, que ta- 
dos, os que não estiverem impedidos, con- 
correrão de boa vontade. (553) 


ABBADO 24 do corrente ás 11 horas da 

manhã na casa da Juntina, rua dos In- 
glezes n.º 79 e 80, tem d'arrematar-se para | 
liquidação, em um ou mais lotes, 772 
fangas (2412 alqueires) de trigo candeal 
hespanho!, de superior qualidade, enja 
amostra se acha patente desde já. | 


5487 | Bellomonte n.º 59 a 60. 


INSTANCIA. á 
Nos auctos de Emancipação 
que requereo o menor Pran- 
cisco José Vieira de Castro, 
proferio o Tribunal do Com- 
mercio a Sentença do theor 
seguinte : 

Tribunal Commercial da 1.º Instancia: 

deferindo no requerimento fl. 2 de Fran- 
cisco José Vieira de Castro, filho de Do- 
mingos José Vieira de Castro, natural de 
Fafe e residente nesta cidade do Porto em 
presença dos documentos oferecidos fl. 3e 
fl. 5 assim como da resposta do Ministe- 
rio publico 9. 6; e altendendo a que o 
requerente faz ver como tem idade superior 
a desoito annos, e se acha devidamente 
emancipado e aulhorisado para exercer o 
commercio ; attendendo a que tem assigna- 
do a fl. 7 o competente termo de renuncia 
ao beneficio de restituição outorgado por 
direito aos menores de vinte e cinco an- 
nos : atteudendo a que deste modo, nos 
termos dos artigos 15, 16 e 17 do Cod. 
Comm. , está no caso de havido por maior 
para -commerciar obligatoriamente , como 
se requer a ditas fl. 2: declara e julga ao 
requerente Francisco Jusé Vieira de Castro 
habilitado para commerciar como se fosse 
de maior idade, e sem que pelas transac- 
ções que emprehenda possa valer-se do be- 
neficio de restiluição in integrum. E para 
ser desta forma reconhecida se publique e 
registre a presente Sentença segundo o es- 
tylo. — Porto em sessão de 15 de Maio de 
1856. — Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz presidento. — Seguem-so as assignalu- 
ras do Jnry, 


TRIBUNAL DO CONNERCIO DA PRIMEIRA 


“ 


Está conforme. 
4. J. Xavier Pacheco. . (554) 


IUVA Carvalho & Irmão rua das 
Flores n.º 219 e 220, tem para 
vender acções da Companhia Portuen- 
se de Iluminação a Gaz. [555] 


COMPANHIA EQUIDADE. 

ÃO convidados os shrs. Accionistas 
N a reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 28 do corrente mez pelas 11 
horas-da manhã no Edificio da Bolsa 
Commercial, para o fim designado no 
art. 23 dos Estatutos. 

Porto 23 de Maio de 1856. 
George A. Redpath, 
Presidente. 
[556] 
A para vender a bordo do «Portu- 
ense» e «Luzilania» recentemente 
cnegados de New-Caslle, garrafas de 
1 e meio quarlilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as. quizer 


comprar dirija-se á rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 
EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de-casacos, polainas;-e-capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 

(413] 


MR. STÁRBUCK, 


CIRURGIÃO (EEBR DENTISTA. 


DuranTE Pontos pias, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. (4 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEDO INGL 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 
DE SUBERIOR QUALIDADE. 


Vende-se na Loja de doce, Rua de 
(335] 


O dia 28 do peneira 


a intaria, se. 
À hão-de pôr em E 


arrematação 
raça na rua] 


do Almada n.º 68, uma morada de 
casas sitas na rua do Sol n.º E . Os 
esclarecimentos se acham em casa do 
escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46, 

[478] 


SAMPAIO « CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS É BRINS e tem feito redueção em 
-preços, oflerecendo ao comprador uma vani- 
tagem de 3 ou 4 p. c: mais barato do 
que se as mandarem vi do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos “de: linho e cairo 1.2 sorte: [502] 


ENDE-SE a quintade Er- 
Em mezinda, proxima ao Col- 
legio-da Formiga; e variaster- 
ras adjacentes, na freguezia deS. Lou- 
renço de Asmes, pertencentes “a Luiz 
de Souza Silva e Carvalho; quem as 
pertender pode dirigir-se à sua Esta- 
lagem da Travaje. O annunciante, obri- 
ga-se a fazer as vendas com as se- 
| guranças precisas. : [544] 
RRENDA-SE a Estalagem da Tra- 
. vaje, quem a pertender pode diri- 
gir-se à mesma. [545] 


JOAQUIM José de Frei- 
tas. faz. publico. que dá 
lições em sua casa d'Es- 
cripturação mercantil por 
partidas “dobradas, e de 
tudo mais que diz respei- 
to à sua profissão de Guar- 
da-livros ; tambem o fará 
indo às moradas das pes- 
soas que assim lhes con- 
vier. Na mesma casa José 
Ernesto de Freitas ensina 
desenho de figura, paisá- 
gem e ornato, offerecendo- 
se tambem a dar lições por 
[casas particulares: as pes- 
soas quese quizerem utili- 
zar do referido, podem di- 
rigir-se para tratar à rua 
do Calyario n.º 29. [541] 


O dia 6 de Junho pelo meio dia 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, a re- 
| querimento do Administrador da, massa 
fallida' de João Vicente Ferreira, tem de 
se proceder na arrematação de uma 
Quinta denominada a Quinta Nova'da Pi- 
lheira, sita na freguezia de Villar do 
Paraizo, que se compõe de. casas so- 
bradadas e terras, portal fronhos quin- 
teiro com seu poço para engenho, tan- 
que, jardim, pomar de fructa, ramadas 
e lerrã lavradia, e mais duas túpadas 
de matto no sitio da Gandra de Coim- 
hrões, louvado tudo na quantia. de, 
2:1268000 rs. como milhor consta da | 
louvação nos auctos da fallencia; Es- 
crivão Lessa. [526] 


ao feitos neste Jornal para a 
- venda da QUINTA DA AMIEI- 
RA, na freguezia de S. Mamede de | 
Infesta, se faz publico que esta boa | 
propriedade e suas pertenças é dizima 
a Deos, e que sc hade arrematar em) 


M virtude dos annuncios | 


Praça, na rua de Almada n.º 66, no 
dia uu do corrente mez de Maio s 9 


horas da manhã. 
itulos estão patentes para quem 
os pretender examinar, todos os dias 


até ás 10 horas da manhã, ou das 3 
ás 5 da tarde, na rua do Calyario 
n.º 47, aonde tambem se prestam os 
esclarecimentos que se exigirem, 

O vendedor não terá duvida q. 
xar na mão do rematante: metade do 
preço ao juro da lei, se assim lhe con. 
vier. 

O cazeiro da dita quinta tem or 
dem de deixar vêl-a ás pessoas que 
lá forem. [472] 


NDRADE & MOREIRA na rua de 5, 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. [870] 


ESA TERES E 
OAQUIM José Loureiro, D. Roza Mari 


cia da Conceição Pinto e Manoel, Joaquin 
Pinto, agradecem a todas as pessons que 
se dignaram. assistir ao responso de sepnl- 
tura de seu muito 'presado irmão e fhio o 
Snr Boaventura José Lonreiro, que (eve 
logar na: noute de 13 do corrente na igre- 
ja-dos terceiros de S. Francisco, pedindo 
desculpa de o não fazer, pessoalmente, e 
protestando-lhes sua eterna gratidão. 


Ê Ei 
A ruã Nova de S. João n.º 9, 2.º 
andar, vende-se oleo de figado de 
“bacalhão, vindo em direitura da fabri- 


ca: da Terra-Noya. . Responde-se pela 
boa qualidade. [973] 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


m A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mot- 


= la-sai com toda. a brevidade, 
só bo alguma carga minda, e. passa- 
geiros a pagar neste, ou .naquelle porto; 
trata-se 'com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro ida Lada n.º 245. [542] 


Para New-York. 


O novo brigue portuguez MELLO 
1.º, forrado de: cobre, capitão 
Es Zacharias 'Balthazar do Couto, à 

sahir até o dia 31 de Maio corrente. 
Quem: quizer carregar dirija-se a Osborn 
«& Spencer, Reboleira 57 e 58. [504] 


Vai sahir'com muita brevida- 


Para o Rio'de Janeiro. 
PM de a galera BELLA PORTU- 
ENSE; capitão Antonio Jacinto 


da Cunha recebe carga e passageiros e tri- 
ta-se com o caixa Franeisco Ignacio Xi 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


R. THEATRODES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 25 de Maio, 
Representar-sa-ha o. apparaloso 
Drama cin 5 actos — 057 INFANTES 
DE LARA. 4 
Terminando o espetaculo com à 
jocosa farca — O POETA. 
Principiará ás.8 horas e meia. 


E fe dci 

o beneficio” do actor: Abel que es* 
tava anhunciado“para' o dia 23 do 
corrente, fica transferido para O dia 
28 do mesmo;-para-haver tempo de 
ensaiar a nova. comedia, . original do 
snr Accurcio Garcia Ramos = Os Es 
tados-Unidos. 

N. B. Os bilhetes passados com 
data de 23 de Maio tem entrada n'esla 
noute, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior ' 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


PÓS OR Mi no 1 


de S. José Loureiro, D. Maria Engra- | 


